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Resumo

Neste trabalho, de início analisou-se o 
impacto ambiental nos Assentamentos 
Humanos dos diferentes materiais 
utilizados na produção de sacolinhas 
descartáveis de supermercado. Na 
sequência, foi também revisado 
o intenso debate que ocorreu no 
Estado de São Paulo em 2012 entre 
Ambientalistas, Associações de 
Classe, Instituições como a Ordem dos 
Advogados do Brasil e o público em 
geral quanto à utilização das sacolinhas, 
que culminaram com sua proibição por 
alguns meses seguida de nova liberação 
a partir do mês de junho.
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reciclagem, biodegradação.



84

ABSTRACT

In this work, to start with the 
environmental impact in Human 
settlements of the different materials 
used in the conversion of plastic 
shopping bags was analyzed. Following, 
it  was  also  discussed the intense 
debate among environmentalists, 
Unions, institutions like the Brazilian 
Bar Association and the Society in 
general about the use of shopping 
bags, that caused their prohibition for 
some months followed by a new permit 
in June.

Keywords: Shopping bags, 
Environmental impact, Recycling, 
biodegradation

INTRODUÇÃO

Há cerca de um ano atrás, foi 
reportado neste mesmo periódico 
um estudo do impacto ambiental nos 
assentamentos humanos das diferentes 
tecnologias de materiais utilizadas na 
produção de sacolas descartáveis 1, a 
saber: 

1. Polietileno (PE), o material mais 
difundido (sacolas convencionais); 

2. Polietileno aditivado com 
substância pró-oxidante (sacolas “oxi-
degradáveis”);

3. Poliésteres (sintéticos 
ou naturais) e suas blendas, que 
quando submetidos a condições de 
compostagem são desintegrados e 
geram sais merais, gás carbônico e 
água (sacolas biodegradáveis).  

De lá para cá, e independente 
da composição química da sacolinha, 
foram consumidas cerca de 21,5 bilhões 
de unidades no Brasil, sendo pelo 
menos 6,6 bilhões (dados da Assoc. 

Paulista de Supermercados 2)... uma 
quantidade assombrosa que realmente 
demandou uma atitude por parte da 
sociedade civil no começo de 2012: uma 
intensa campanha publicitária de apelo 
ambiental contra o uso das sacolinhas 
descartáveis (“Vamos tirar o planet do 
sufoco”, campanha que não está mais 
sendo veiculada nas mídias), causou 
sua proibição nos supermercados do 
estado de São Paulo, que passaram 
a vender sacolas retornáveis por um 
preço simbólico e também a  distribuir 
caixas de papelão gratuitamente aos 
consumidores. 

No entanto, o CONAR (Conselho 
Nacional de Autorregulamentação 
Publicitária) rapidamente suspendeu a 
circulação da referida Campanha em 
todas as mídias 3, com o argumento 
de que  não era fundamentada por 
estudos que comprovassem o benefício 
ambiental da não utilização das 
sacolinhas. Finalmente, em junho deste 
ano a Justiça paulista revogou o TAC 
(Termo de Ajustamento de Conduta), 
acordado entre o Ministério Público 
Estadual, PROCON, Secretaria de Meio 
Ambiente e a APAS (Associação Paulistas 
das Associações de Supermercados), 
que bania a utilização de sacolas 
descartáveis em supermercados. 

Segundo a OAB – SP 4,  “a 
Constituição Federal no art. 170, inciso 
5 protege os direitos do consumidor nas 
questões econômicas. Portanto, forçar 
os consumidores ao pagamento de 
sacolas plásticas contraria esse direito”. 
Além disso, leis que pura e simplesmente 
proíbem o uso das sacolinhas têm um 
efeito meramente paliativo. Embora 
haja iniciativas tímidas de substituição 
das sacolinhas como reservatório de 
lixo por alternativas mais sustentáveis 
como saquinhos de jornal 5,  o que 
aconteceu na prática durante o período 
da proibição das sacolinhas foi um 
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aumento na demanda de compra de 
sacos de lixo. Além disso, este tipo 
de iniciativa acaba promovendo o 
descarte de lixo diretamente nas latas 
e containeres plásticos de coleta, que 
podem tombar no caso de enchentes 
e o derramamento de seu conteúdo 
obstrui galerias de esgoto, além de 
contaminar o solo com o chorume 6.

DISCUSSÃO

O racional da proibição de todos 
os tipos de sacolinhas no estado de São 
Paulo no primeiro semestre de 2012 
era de que seria necessário mudar o 
comportamento dos consumidores. 
Se estes continuassem recebendo 
sacolinhas gratuitamente, mesmo que 
oxi ou biodegradáveis, continuariam 
adquirindo as sacolinhas com “segundas 
intenções”, para utilização como lixo de 
banheiro ou cozinha. 

Em recente comunicado publicado 
em seu site sobre a volta da distribuição 
de sacolinhas descartáveis 7, a APAS 
mostrou que ainda não desistiu 
completamente da idéia de defender a 
proibição das sacolas, declarando que 
“O objetivo da APAS é  permitir que se 
possa chegar a um acordo equilibrado 
e definitivo, que concilie a preservação 
ambiental e a melhoria da qualidade 
de vida nas cidades com uma mudança 
gradual para hábitos mais sustentáveis 
de uso das sacolas plásticas” (grifo 
nosso). A luta continua...

De fato, as embalagens usadas 
para acondicionamento de lixo acabam 
acompanhando seu conteúdo até lixões 
ou aterros sanitários, onde o processo 
de biodegradação não ocorrerá (ele só 
ocorre nas condições de compostagem, 
ou seja, material enterrado em solo 
fértil e mantido em temperaturas de 

50-60 graus C e umidade controlada), 
e todos os tipos de sacolinhas, 
biodegradáveis ou não, acabam tendo 
um comportamento similar se estas 
condições de compostagem não forem 
atendidas. As sacolinhas convencionais 
podem levar até 300 anos para se 
degradar no meio ambiente.

As sacolas “oxi-degradáveis” até 
se degradam rapidamente sob ação 
da luz e calor, mas restam fragmentos 
do polímero original - a degradação 
não se dá até o nível mais elementar 
de gás carbônico, sais minerais e 
água, essencial para evitar o impacto 
ambiental. Como consequência, é 
gerada uma poluição invisível, onde 
partículas do material continuam 
contaminando o meio ambiente e 
impermeabilizando o solo.

Na figura 1, observa-se o aspecto 
das sacolas biodegradáveis submetidas 
a condições semelhantes de um aterro 
sanitário (enterrado em solo fértil, 
mas à temperatura ambiente), muito 
menos favoráveis à biodegradação. 
Constata-se que, embora de fato 
haja um amarelecimento do material, 
acompanhado da formação de manchas 
de fungos  (ambas características 
do início da biodegradação), em 
um intervalo de 16 semanas de 
envelhecimento não houve perda 
significativa de massa 8. 

Também vale comentar que a 
reciclagem das sacolinhas utilizadas 
como saquinhos de lixo é dificultada 
pela menor eficiência da aglutinação 
- etapa da reciclagem na qual as 
embalagens precisam ser compactadas 
para diminuir seu volume, além do alto 
teor de umidade do lixo no Brasil 9.

Nos países desenvolvidos, o lixo 
doméstico é mais seco (o material 
orgânico é descartado em trituradores 
acoplados na pia da cozinha, disponível 
mesmo nas residências mais simples), 
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e  tipicamente acondicionado em 
depósitos maiores, dos quais são 
periodicamente despejados em um 
container de maior volume, diminuindo 
o consumo das embalagens. As grandes 
redes de supermercados fazem uma 
intensa campanha de reciclagem das 
sacolinhas, oferecendo vantagens aos 
consumidores que trouxerem suas 
sacolas usadas para reciclagem10. No 
Brasil, medidas recentemente tomadas 
pelos convertedores de embalagens com 
o objetivo de aumentar a durabilidade 
da sacolinha no seu uso – a principal 
delas sendo o aumento do peso máximo 
suportado para 6 kg – faz com que 

as sacolinhas6, quando corretamente 
utilizadas, possam ser reutilizadas na 
próxima compra de supermercado, da 
mesma maneira (embora obviamente 
com menor frequência) como se faz 
hoje com as sacolas “retornáveis”. 

Como descrito na literatura 
especializada11, as sacolinhas 
biodegradáveis são a opção de menor 
impacto ambiental no mercado, 
pois o processo de degradação é 
comprovadamente mais rápido. O que 
deveria ser feito no Brasil é  promover 
a criação de um maio número de 
usinas de compostagem, onde o 
potencial energético embutido nestas 

Semana 00

Semana 04

Semana 08

Semana 12

Semana 16

Figura 1 8.  Evolução do aspecto das amostras de sacolas com o envelhecimento em solo simulado por 4 meses
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embalagens pode ser aproveitado sem 
danos ao meio ambiente.

Por fim, vale salientar 
que a utilização destes insumos 
ambientalmente sustentáveis e/ou o 
redimensionamento das sacolinhas 
para aumentar sua resistência tem um 
outro impacto positivo, agora no campo 
sócio-econômico: hoje há cerca de 
250 empresas fabricantes de sacolas 
de supermercado, que geram 30 mil 
empregos diretos e 100 mil indiretos 
6. É certo que as matérias primas 
para a fabricação das “sacolas verdes” 
ou a mudança na especificação para 
aumentar sua durabilidade oneram o 
custo do produto, mas a nova regra vale 
para todos os fabricantes e portanto o 
preço de mercado sobe naturalmente.

CONCLUSÃO

A verdadeira solução para o 
problema ambiental do descarte de 
sacolas plásticas nos Assentamentos 
Humanos está no uso consciente das 
embalagens descartáveis, através da 
reeducação dos consumidores. No 
entanto, caso a cadeia produtiva esteja 
aparelhada com usinas de compostagem 
as sacolas biodegradáveis são sem 
dúvida a melhor  opção, por serem 100% 
degradadas após sua utilização e ainda 
possibilitarem o seu reaproveitamento 
energético.
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